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RESUMO

O objetivo deste trabalho é descrever a trajetória de um projeto de extensão odontológica da Faculdade de 
Odontologia da UFMG até se transformar em Programa de Extensão que atende pacientes em fase anterior 
e posterior ao transplante de medula óssea, fígado e rins. Funcionando como projeto desde 2002, pelos re-
gistros existentes, foi possível apurar que o programa já contou com a participação de cerca de 470 alunos e 
prestou assistência odontológica qualificada a 881 pacientes. Atualmente, o programa envolve 52 graduandos 
de odontologia, 16 professores e seis pós-graduandos, sendo campo profícuo para o exercício de ações mul-
tidisciplinares entre a Faculdade de Odontologia e Hospital das Clínicas da UFMG. O programa permite 
que o estudante acolha o paciente, humanizando o seu atendimento e integrando as ações em saúde. O 
tratamento odontológico permite controlar fontes de infecção e restaura a função mastigatória do paciente. 
O estudante ainda tem a oportunidade de participar da produção do conhecimento por meio do desenvolvi-
mento de pesquisas e da análise dos dados gerados a partir dos prontuários dos pacientes. O programa é um 
campo para o desenvolvimento de conhecimento teórico útil e aplicável no atendimento odontológico de 
pacientes pré e pós-transplantados.
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ABSTRACT

This study aims to describe a University extension program that focus on the dental treatment of patients 
before and after bone marrow, liver and kidney transplantation - Faculty of Dentistry of UFMG, since it was 
a University extension project. The project started its activities in 2002 and 470 students have already been 
involved on that, treating comprehensively 881 patients. In 2016, fifty-two undergraduate dental students, 
five graduate students and twelve professors worked in this program. In the program, the students can wel-
come the patients, humanizing their care and integrating healthcare actions. Thus, in addition to control 
possible sources of infection also restore the patients´ masticatory function. The student also collaborates in 
the production of knowledge through the development of research and analysis of the data generated from 
the patients´ dental charts. The program is an academic strategy for the development of useful and applicable 
theoretical knowledge about dental care of patients before and after transplantation.

Keywords: Oral Health; Dental Care; Hematopoietic Stem Cell Transplantation; Liver Transplantation; 
University Extension
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Introdução

O trabalho multidisciplinar na assistência a 
pacientes nas fases pré-transplante e pós-transplante 
é fundamental para o sucesso do tratamento. A aten-
ção em saúde deste grupo de pessoas é alvo de ações 
extensionistas das universidades em todo o Brasil, 
que já foram relatadas em vários trabalhos, nas áre-
as da psicologia (MYASAKI et al., 2002; GARCIA 
et al., 2005), enfermagem (SILVA et al., 2009), 
odontologia (SILVA et al., 2013), entre outras. O 
Programa de Assistência Odontológica a Pacientes 
Transplantados da Universidade Federal de Minas 
Gerais (PAOPT) tem como objetivo social oferecer 
atendimento odontológico qualificado a pacientes 
com comprometimento de células tronco-hemato-
poiéticas, de fígado e de rins, tornando-os aptos, do 
ponto de vista de saúde bucal, a receberem o trans-
plante. A mesma assistência é também prestada aos 
pacientes que já realizaram o transplante para que 
sua condição de saúde bucal permaneça adequada. 

A cavidade bucal é uma importante porta de 
entrada para infecções sistêmicas em pacientes com 
condições de vulnerabilidade imunológica, caso em 
que se encontram os pacientes pré-transplantados 
e, às vezes, os pós-transplantados (COELHO et al., 
2003; YAMAGATA et al. 2006a, 2006b; AKASHI 
et al., 2013; STOOPLER et al., 2014). 

O presente relato procurou descrever a evo-
lução de um Projeto de Extensão até se tornar Pro-
grama de Extensão Odontológico, voltado para a 
população que aguarda ou que já passou por um 
transplante de medula óssea, fígado ou rim. Para 
tal utilizou-se análise de documentos, banco de da-
dos e publicações. Esta ação de extensão envolve 
duas unidades da Universidade Federal Minas Ge-
rais: a Faculdade de Odontologia e o Hospital das 
Clínicas, num trabalho multidisciplinar. 

Metodologia

Foram analisados os dados de produção e os 
documentos do “Programa de Atendimento Odon-
tológico a Pacientes Transplantados da UFMG” 
desde sua implantação como projeto de extensão 
“Assistência Odontológica a Pacientes Transplanta-
dos de Medula Óssea (TMO)”, em 2002. Foram le-
vantados também, o número de alunos e pacientes 
envolvidos e os estudos publicados por estudantes 

de graduação e pós-graduação durante o período 
2002-2016, bem como as mudanças implantadas 
com a evolução do projeto. Procurou-se descrever 
o percurso histórico para evidenciar como o pro-
jeto de extensão evoluiu para programa, se capaci-
tando para ampliar o atendimento das necessidades 
do grupo populacional ao qual ele se destina. 

Resultados 

Histórico do Programa

Em 2002, foi criado na Faculdade de 
Odontologia da UFMG (FOUFMG), o projeto 
de extensão “Assistência Odontológica a Pacientes 
Transplantados de Medula Óssea (TMO)”, para 
prestar assistência odontológica a pacientes enca-
minhados pelo Hospital das Clínicas da UFMG 
(HCUFMG), com o objetivo de prepará-los, sob 
o ponto de vista da recuperação e manutenção da 
saúde bucal, para o transplante de medula óssea. Ao 
longo dos anos, além de quatro docentes do quadro 
permanente da FOUFMG, vários graduandos em 
Odontologia atuaram no projeto, assim como alu-
nos de pós-graduação. Alguns destes alunos realiza-
ram seus trabalhos de dissertação e tese sobre temas 
relacionados aos pacientes do projeto (GOMEZ et 
al.,2001; MAIA et al.,2001;  GOMEZ et al.,2001; 
CORREIA-SILVA et al.,2004; CORREIA-SIL-
VA et al.,2005; SOUZA et al.,2011; RESENDE 
et al.,2011; RESENDE et al.,2012; PEREIRA et 
al., 2014; COSTA et al., 2014; PEREIRA et al., 
2016).

Em 2011, o número de pacientes atendidos 
no projeto de extensão e o crescente volume de in-
formações nos respectivos prontuários, demanda-
ram a criação de um novo projeto de extensão vin-
culado ao TMO, denominado ”Gerenciamento de 
Banco de Dados do Projeto de Assistência Odon-
tológica a Pacientes Transplantados de Medula Ós-
sea” – GBDTMO, com uma bolsista (financiada 
pela Pró-reitoria de Extensão da UFMG- PROEX 
UFMG) responsável pela criação do banco de da-
dos do TMO, pela organização do acolhimento e 
controle de presença dos pacientes e alunos, além 
de participar das reuniões de organização dos pro-
jetos e atuar como um importante elo na interlo-
cução com os alunos. O número de professores do 
quadro permanente dos dois projetos passou a ser 
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de seis docentes da Faculdade de Odontologia da 
UFMG.

No ano de 2012, já consolidado, o TMO 
passou absorver, além dos pacientes de transplan-
te de medula óssea, os pacientes em fase anterior 
e posterior ao transplante de fígado, todos enca-
minhados pelo Hospital das Clínicas da UFMG. 
O projeto GBDTMO passou a contar com dois 
bolsistas PROEX-UFMG, que passaram a elabo-
rar bancos específicos por demanda, para fins de 
produção de conhecimento. Os resultados foram 
divulgados através de vários artigos (RESEN-
DE et al.,2011; RESENDE et al.,2012; SILVA et 
al.,2013; PEREIRA et al., 2014; PELINSARI et 
al., 2014; COSTA et al., 2014; RUAS et al.,2015; 
PEREIRA et al., 2016) e resumos em eventos. 

Em 2013, foi criado o “Projeto de Extensão 
de Assistência Odontológica a Pacientes de Trans-
plante de Fígado” e ampliou-se o número de gradu-
andos voluntários para o atendimento odontológico 
dos pacientes nos dois projetos, e o número de bol-
sistas do GBDTMO cresceu para três, em função 
do crescente volume de trabalho em novas frentes. 

Em 2014, no segundo semestre, a demanda 
de pacientes obrigou a ampliação do número de 
alunos para realizar o atendimento odontológico 
e, em 2015, o projeto tornou-se Programa de Ex-
tensão, intitulado “Programa de Assistência Odon-
tológica a Pacientes Transplantados da UFMG” 
(PAOPT-UFMG), que passou a englobar os pro-
jetos de Gerenciamento do Banco de Dados do 
Programa, de Assistência Odontológica a Pacientes 
de Transplante de Medula Óssea, e o de Assistência 
Odontológica a Pacientes de Transplante de fígado. 
Em junho de 2016, foi criado novo projeto, dedi-
cado aos pacientes de transplante de rins, que já 
começaram a ser atendidos.

O número de docentes do quadro perma-
nente da FO cresceu para 16, abrangendo todas 
as especialidades da Odontologia e o número de 
graduandos chegou a 52 assim divididos: 48 alu-
nos voluntários, divididos em 36 operadores e 12 
apoiadores mais quatro bolsistas de extensão que 
trabalham junto à Coordenação no controle e ges-
tão das pessoas e dos bancos de dados. Auxiliam 
ainda, na atividade de supervisão, quatro mestran-
dos, duas doutorandas, que desenvolvem seu Es-
tágio Docente no programa e dois professores de 
outras instituições, em trabalho voluntário. A lo-

gística da atenção aos pacientes já envolve quase 70 
profissionais e acadêmicos. Desde março de 2015 
dois mestrandos e um doutorando desenvolvem 
sua pesquisa com pacientes do programa, além de 
vários alunos da graduação, que desenvolvem suas 
monografias de final de curso em temas afetos à 
área.

Os procedimentos odontológicos realiza-
dos no programa são característicos da atenção 
primária odontológica como controle de higiene e 
procedimentos de prevenção da cárie e da doença 
periodontal, cirurgias e restaurações plásticas dire-
tas. Também são realizados procedimentos típicos 
da atenção secundária em odontologia como res-
taurações indiretas provisórias, endodontias, cirur-
gias periodontais e próteses imediatas provisórias. 
Os focos de infecção são removidos e também a 
função mastigatória é reestabelecida, tanto quanto 
possível. O foco principal é a recuperação da saúde 
bucal e a liberação rápida do paciente para o pro-
cedimento médico, especialmente quando na fase 
pré-transplante.

Para a fundamentação teórica, o PAOPT-
-UFMG realiza quinzenalmente palestras sobre 
temas gerais e específicos com especialistas da 
área de saúde e das ciências humanas, visando 
ampliar o conhecimento sobre a assistência a este 
perfil de paciente e preparar os alunos para um 
atendimento comprometido, sobretudo, com a 
melhoria da qualidade de vida das pessoas, atu-
almente 881 atendidas. O projeto integraliza 
créditos para no curso de Odontologia, seis por 
semestre de atuação.

A partir dos bancos de dados do Programa, 
desde o período de sua implantação como projeto 
de extensão, foi possível produzir artigos, teses, 
dissertações, resumos em anais de eventos, car-
tilhas de orientação de saúde para os pacientes, 
trabalhos de conclusão de curso e realizar apre-
sentações em Congressos de Extensão e de Odon-
tologia.

O PAOPT-UFMG como um programa de 
extensão proporciona aos alunos mais maturidade, 
conhecimento teórico e prático, humanização no 
atendimento das pessoas e principalmente a possi-
bilidade de atuar em ambiente cujo foco é a melho-
ria da qualidade de vida de pacientes com a saúde 
comprometida. 
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Abrangência

De 2002 a julho de 2016, já participaram do 
programa cerca de 470 alunos de graduação, os quais 
prestaram atendimento odontológico a 881 pacien-
tes, sendo 654 com comprometimento de medula 
óssea e 147 de fígado. Do total de atendidos, 67,2% 
são pacientes pré-transplante, com média de idade 
de 42 anos (com variação de 2 a 74 anos). 

A partir do banco de dados criado e cons-
tantemente atualizado pelos bolsistas do Programa, 
foram produzidos 14 artigos já publicados em pe-
riódicos, 24 resumos em anais de congressos, dois 
trabalhos de conclusão de curso. Além disso, qua-
tro dissertações e duas teses foram defendidas, uma 
dissertação e uma tese estão em andamento, todas 
com temas ligados à atenção odontológica de pa-
cientes de transplante. 

Cada paciente ao ser acolhido no Programa 
recebe, na sua primeira consulta, um kit contendo 
uma nécessaire com o logotipo do programa, con-
tendo escova dental, fio dental, antisséptico bucal 
e cartilha educativa, tudo custeado com o auxílio 
financeiro voluntário de empresas e do Centro de 
Extensão da FOUFMG. A cartilha educativa foi 
desenvolvida pelos alunos do projeto, que a utili-
zam na abordagem e aprimoramento das técnicas 
de higiene bucal dos pacientes.

Cada aluno recebe uma bolsa personalizada 
para transporte de seus materiais odontológicos e 
como forma de valorização de seu trabalho volun-
tário. Para promoção da socialização acadêmica, ao 
final de cada período há uma confraternização com 
a presença de alunos, professores e coordenações 
dos serviços médicos, o que muito contribui para 
a harmonização entre a equipe de saúde envolvida 
no programa. 

	
Discussão

Pacientes em fase pré-transplante ou já 
transplantados requerem a eliminação dos focos 
infecciosos da cavidade bucal, para impedir que 
sejam acometidos por infecções sistêmicas. Quan-
do acontecem, essas infecções progridem de for-
ma rápida, com danos neurológicos permanentes 
e até letais, ou danos sistêmicos que podem pro-
vocar rejeição ou óbito por sepse (COELHO et 
al., 2003).

Os profissionais da odontologia desempenham 
um importante papel na gestão de pacientes nas fases 
do transplante, e uma assistência odontológica apro-
priada é muito importante para garantir a saúde geral 
desses pacientes (STOOPLER et al., 2014).

O atendimento odontológico a pacientes 
transplantados tem como objetivo melhorar não so-
mente a condição bucal, como também a condição 
sistêmica desses pacientes, seja na fase pré, per ou 
pós-transplante, evitando assim, complicações mais 
graves durante esse processo, inclusive o risco de 
septicemia de origem odontológica que podem cau-
sar risco à vida (YAMAGATA et al. 2006a, 2006b; 
AKASHI et al., 2013; PEREIRA et al., 2016). 

Nos pacientes que já se submeteram ao 
transplante, também podem ocorrer complicações 
de origem odontológica que prejudicariam sua 
qualidade de vida, bem como podem potencializar 
a morbidade, não descartando a possibilidade de 
mortalidade tardia (MAJHAIL et al, 2012). 

Por isso, a atenção odontológica deste perfil 
de paciente deve incluir procedimentos que enfa-
ticamente incentivem os pacientes a manter uma 
boa higiene bucal, o que implica, muitas vezes, 
em mudança de hábitos previamente estabeleci-
dos. Este tipo de abordagem tem grande relevância 
para prevenir novos focos, melhorar a saúde bu-
cal e a qualidade de vida (RESENDE et al., 2011; 
KASHIWAZAKI et al., 2012). 

A comunicação com a equipe médica e o 
acesso aos exames laboratoriais são importantes 
para que o cirurgião-dentista tenha maior conhe-
cimento do estado de saúde do paciente e delibe-
re sobre outros procedimentos, como a realização 
de transfusão sanguínea quando do planejamento 
de determinados procedimentos odontológicos 
(AKASHI et al., 2013). 

A atenção odontológica, nestes casos, é di-
ferenciada, onde cada paciente tem suas peculia-
ridades e demanda um planejamento que priorize 
suas reais necessidades. No caso dos indivíduos da 
fase pré-transplante, em que boa parte  não pode 
esperar por um tratamento demorado, devem ser 
propostos planejamentos diferenciados, com prio-
ridades diferentes daquelas que daríamos às pessoas 
em condições sistêmicas normais, visando sempre 
sanar os problemas bucais e lhes proporcionar uma 
melhor qualidade de vida (MORIMOTO et al., 
2004; COSTA et a.l,2014).
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Percebe-se que esta população encontra difi-
culdade no acesso à atenção odontológica tanto na 
esfera pública quanto na esfera privada, uma vez 
que o serviço não prioriza seu atendimento. Como 
o Programa está em expansão, conclui-se que a de-
manda existe e não é acolhida ou atendida satisfa-
toriamente. 

Os custos da realização de transplantes são 
altos para o Estado, embora sejam revertidos com a 
conquista da qualidade de vida, redução de gastos 
com medicamentos e terapias mais onerosas. Desta 
forma, é preocupante se pensar que toda esta inter-
venção possa ser ameaçada, caso as condições de saú-
de bucal do paciente estejam deficitárias e com poten-
cial para comprometer a saúde geral deste indivíduo.

Considerações Finais
	
A assistência odontológica aos pacientes 

que vão se submeter ao transplante de órgãos, bem 
como àqueles que já realizaram este procedimen-
to médico são de fundamental importância para a 
manutenção da qualidade de vida dos pacientes. 
Os acadêmicos do curso de Odontologia ao se 
envolverem na atenção deste perfil de pacientes se 
tornam mais preparados e disponíveis para tratar 
pacientes com saúde altamente debilitada. 

As necessidades bucais desta parcela da po-
pulação requerem a disponibilidade de serviços que 
possam acolhê-los e garantir a realização do trans-
plante de forma segura. Atividades assistenciais de-
senvolvidas por alunos e professores da área odon-
tológica que ofereçam adequado tratamento aos 
pacientes são fundamentais para o sucesso dos trans-
plantes. O Programa de Assistência Odontológica a 
Pacientes Transplantados da Universidade Federal 
de Minas Gerais foi criado para oferecer adequado 
tratamento odontológico a esse perfil de pacientes.      
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